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Asfalto 
substituirá 
pedras 
portuguesas 

A obra de R$ 1,2 milhão está em processo de licitação 
e será iniciada em fevereiro. Todo o percurso em torno do 
Guará II será trocado e as calçadas ornamentais do Guará 
I serão mantidas. Apenas uma empresa foi habilitada pela 
Administração para fazer o serviço. Página 5 

Parada Gay do Guará 
reuniu mais de 3 mil

Médico cubano ajuda a montar 
a primeira equipe do Guará

A participação na primeira para LGBT na cidade, no domingo 
passado no Cave,  superou as expectativas dos organizadores

Saúde da Família

O médico Elisser Navarro Romero é o primeiro médico cubano a 
trabalhar na cidade. Ele compõe a primeira equipe da Regional de 
Saúde do programa Saúde da Família (Página 3)
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Eleição do  
Conselho de Cultura

Na coluna passada, 
criticamos a falta de quórum 
para a eleição do Conselho de 
Cultura do Guará, que deveria 
ter sido realizado no dia 7 de 
novembro, sábado. Essa foi 
a justificativa que a própria 
Administração do Guará 
repassou à coluna.

Entretanto, a informação é 
contestada por algumas pessoas 
que participam do movimento 
cultural da cidade. Segundo 
elas, a eleição foi inicialmente 
marcada para o período da 
tarde, a partir das 14h, e não 
às 9h conforme divulgou a 
Administração. Por isso, a falta 
de quórum.

A nova data da eleição foi 
marcada para o dia 21 de janeiro, 
às 20h, na Casa da Cultura.

Assaltos no calçadão
A polícia diz que ainda 

não tem conhecimento porque 
ninguém registrou ocorrência, 
mas corre um boato que uma 
quadrilha de “bombadões” 
tem assaltado pessoas idosas, 
principalmente senhoras, no 
calçadão do Guará II.

Alírio não sai
O deputado distrital Alírio 

Neto desmente que vá deixar 
a Secretaria de Justiça e 
Cidadania, conforme boatos 
correntes. Segundo ele, 
não há motivos para deixar 
o cargo antes do prazo de 
desincompatibilização, em 
abril, para quem for disputar as 
eleições. 

Até lá, ele pretende 
incrementar ainda mais os 
projetos da Sejus, principalmente 
contra as drogas e a violência 
na família. E também  ampliar a 
atuação do Procon.

Depois que publicamos denúncia da proprietária da banca de revistas da entrada 
da QE 1 contra o aumento do quiosque vizinho, a Agefis respondeu que já solicitou a 
demolição da área invadida e prometeu agir se o responsável pelo avanço não tomar as 
providências até o final de dezembro.

Transtornos das chuvas
Temos elogiado aqui na coluna as obras que acabaram com a maioria dos 

alagamentos que aconteciam na cidade. Nas chuvas passadas foi mais tranquilo, 
mas os problemas voltaram com as últimas chuvas.  A rede de águas pluviais voltou 
a transbordar entre a QE 28 e a Área Especial 4A, entre as QEs 17 e 19, QEs 32 e 34. 
Moradores do Conjunto A da QE 34 reclamam que o esgoto retorna para a rua quando 
acontece chuva forte.

A Caesb e a Administração precisam rever o sistema de captação de águas pluviais 
da cidade, com urgência. 

Recursos para a construção do CAPs
Foi aprovada e já está liberada pela União emenda 

do deputado federal guaraense Roberto Policarpo (PT-
DF), no valor de R$ 3 milhões, para a construção do 
Centro de Atendimento Psicossocial (Caps) do Guará. 
A construção começa em março ao lado do Centro de 
Saúde 2, ao lado da QE 17.

Até a entrega da obra, o Caps continua atendendo 
no antigo prédio da Casa da Cultura. 

Feira de empreendedorismo
O presidente da Associação Comercial e Empresarial do Guará (Acig), Deverson 

Lettieri,  pretende ressuscitar a Feira do Comércio e Indústia do Guará (Facig), que 
fez muito sucesso há alguns anos. Deve acontecer em março. O local ainda não está 
definido mas deve ser  nas proximidades da Feira do Guará.

A ideia é mostrar o que a cidade oferece na indústria do vestuário, no comércio de 
beleza, automotivo e da gastronomia.

Troca da pedra portuguesa
Tenho acompanhado a polêmica da 

troca da pedra portuguesa, entre os que 
defendem a permanência e os que pre-
ferem a retirada. 

Como praticante de caminhada no 
calçadão, estou entre a maioria que pre-
fere a troca, porque o piso atual coloca 
em risco a nossa integridade. Quem 
defende a permanência com certeza não 
é praticante de caminhada.

Se a calçada tivesse sido cons-
truida nos mesmos moldes do calça-
dão de Copabana, de onde dizem que a 
daqui foi copiada, eu seria inteiramente 
a favor da permanência, mas a nossa é 
uma cópia mal feita. A de Copacabana 
foi montada sobre concreto e é bem 
nivelada, enquanto a daqui foi montada 
sobre areia e terra e está toda ondulada.

Falar em legado cultural da pedra 
portuguesa para o Guará é balela, por-
que esse calçamento tem pouco mais de 
15 anos, enquanto a cidade tem 46 anos. 

Tem mesmo é que trocar.

Aristótles Torres

Lavajato da 32
Gostaria de denunciar a instalação 

de um lavajato numa residência da QE 
32, local impróprio para este tipo de ati-
vidade. Os vizinhos  estão sendo conta-
minados com os resíduos dos detergen-
tes que são jogados pelas bombas de 
alta pressão usadas para a lavagem dos 
carros.

Não é possível que a Administração 
do Guará ou qualquer outro órgão do 
governo tenha dado a autorização para 
o funcionamento desse lavajato. Se per-
mitiu, é um grande desrespeito para 
com os moradores.

A quem devemos recorrer?

Marília G. Bueno

Entradas do Guará

Concordo em gênero e grau com o 
colunista Alcir de Souza que criticou 
a falta de criatividade nas entradas 
do Guará. Nenhuma delas identifica a 
nossa cidade. 

Gastam tanto dinheiro com festas 
de emendas parlamentares e nada para 
criar um cartão postal da cidade.

Sugiro ao colunista que continue com 
a cobrança até alguém tomar providên-
cias.

Juarez N. Macieira

Invasão de quiosque
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Primeira equipe começa a trabalhar 
no posto de saúde da QE 38

A saúde pública na região 
do Guará ganhou um impor-
tante reforço com a implanta-
ção da primeira equipe do pro-
grama Estratégia em Saúde 
da Família (ESF). Os profis-
sionais estão trabalhando no 
Centro de Saúde nº 3, locali-
zado na QE 38. A equipe aten-
derá os moradores das qua-
dras 32 a 46, IAPI, Bernardo 
Sayão e o Polo de Moda. 

O novo trabalho mudará a 
forma de relacionamento dos 
pacientes com o médico. "O 
Saúde da Família é diferen-
ciado porque trabalha o indiví-

duo na sua integralidade. Ele 
aborda a queixa do paciente, 
mas investiga o que pode 
estar causando aquela doença 
e pergunta sobre as pessoas 
que moram com ele", afirma 
Charmene Menezes, da Dire-
toria de Atenção Primária à 
Saúde. Com o ESF, serão rea-
lizadas consultas, pré-natal, 
visitas domiciliares, aferição 
de pressão e glicemia, aten-
dimento ao hipertenso, entre 
outros procedimentos. 

A equipe do Saúde da 
Família é composta por um 
médico de família, um enfer-

meiro, um auxiliar de enferma-
gem e agentes comunitários 
de saúde, que é responsável 
pelo acompanhamento de um 
número definido de famílias, 
localizadas em uma área geo-
gráfica delimitada. As equi-
pes atuam com ações de pro-
moção da saúde, prevenção, 
recuperação, reabilitação de 
doenças e agravos mais fre-
quentes, e na manutenção da 
saúde dessa comunidade.

O GDF pretende criar mais 
dez equipes na área de cober-
tura do Guará.

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal distri-

buirá para todos os hospi-
tais públicos mais de 1.800 
novas poltronas para acom-
panhante, com o objetivo de 
melhorar a acomodação de 
parentes e amigos dos pacien-
tes internados.

Segundo o gerente da 
gerência de hotelaria da SES/
DF, Daniel Veras de Melo, 
as enfermarias e maternida-
des substituíram as antigas 

cadeiras por novas poltronas 
reclináveis, acochadas e com 
revestimento mais resistente. 
Em 2014, mais 1500 serão dis-
tribuídas.

“Além do conforto, esses 
móveis diminuem o risco de 
infecção por serem mais fáceis 
de limpar. Eles também aju-
dam a secretaria seguir um 
padrão de qualidade”, relata 
Daniel.

O Hospital Materno Infan-
til de Brasília (HMIB) já foi 

contemplado com 100 poltro-
nas. De acordo com a direto-
ria administrativa do hospital, 
30 delas foram entregues e o 
restante chegará até o fim do 
ano.

Pedralina Francisca da 
Silva, 57 anos, veio de Unaí 
(MG) para acompanhar a filha 
Tatiana da Silva Alves, grávida 
do primeiro filho. A jovem deu 
a luz neste último domingo 
(15) e está internada na mater-
nidade do hospital. Pedra-

Hospitais públicos receberão 1.800 
poltronas para acompanhantes
Mais conforto para familiares e amigos de pacientes internados

Saúde da família 
chega ao Guará

lina conta que nesses quatro 
dias dormiu na poltrona e gos-
tou muito da substituição do 
móvel. “Além de deixar o hos-

pital mais bonito, a nova aqui-
sição vira uma cama muito 
confortável”, comenta a acom-
panhante.

Instrumento de propa-
ganda do Governo Dilma 
e alvo de críticas da oposi-
ção, o programa de impor-
tação de médicos de Cuba 
foi o principal responsá-
vel pela implantação da 
primeira equipe do pro-
grama Saúde da Família no 
Guará. Especializado em 
Medicina da Família, Elis-
ser Navarro Romero (foto) 
é o primeiro médico cubano  
que a cidade recebe. Ele 
passa a chefiar a equipe 
que está atuando no Centro 
de Saúde 03, na QE 38, com 
a ajuda de uma enfermeira e 
dois técnicos de saúde.

Durante o período em 
que atuar no Guará, o 
médico cubano vai morar no 

alojamento do 4º Batalhão 
da Polícia Militar. Antes 
de começar a atender no 
posto do Guará, ele partici-
pou de um treinamento na 
equipe que atende à Região 
da Estrutural, que já estava 
montada desde o início do 
ano.

A implantação da equipe 
do Saúde da Família atende  
uma reivindicação do Con-
selho de Saúde do Guará, 
formado por representantes 
da sociedade e do governo. 
“Prometeram mais médi-
cos cubanos para o Guará”, 
conta a diretora da Regional 
de Saúde do Guará, Marôa 
Santiago, que planeja mon-
tar mais equipes a partir do 
próximo ano.

Médico cubano no Guará
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CIDADE

A Administração do Guará executa 
novas obras de infraestrutura 

e urbanismo na cidade. Elas visam 
melhorar a fluidez no trânsito do Guará 
e a qualidade de vida social do mora-
dor.

Com o apoio do Detran, a Adminis-
tração implantará novas faixas de ace-
leração e desaceleração na Avenida 
Contorno e em frente ao Colégio de 
Ensino Especial do Guará I.

Outra ação que vai trazer mais qua-
lidade para o trânsito é a contrata-
ção de uma empresa para substituir 
os bloquetes em diversos locais da 

cidade. Nas ruas das quadras, parti-
cularmente no Guará I, que apresenta-
rem maior grau de dano, dificultando 
o trânsito de veículos, os bloquetes 
serão substituídos. 

Na área de urbanismo, a Adminis-
tração contratou uma empresa para 
construir áreas de convivência na QE 
40 da Colônia Agrícola Águas Claras, 
na entrada da QE 02, do Guará I, ao 
lado do ponto de táxi, e na QE 26/28, 
no Guará II. Cada área de convivência 
é composta por bancos, lixeiras, bici-
cletário e mesas para jogos de tabu-
leiro. 

Novas obras de 
infraestrutura e urbanismo

O Governo do Distrito Federal (GDF) 
pretende investir em 2014 aproxi-

madamente R$ 4,9 bilhões nos Proje-
tos Estruturantes do Distrito Federal. 
Dentre as principais obras previstas 
destacam-se a implantação dos corre-
dores de transporte coletivo dos eixos 
Sudoeste e Norte, do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) e aquisição de 
trens; a implantação de Veículo Leve 
sobre Pneus Eixo Sul (VLP) e a execu-
ção de obras de urbanização.

Os Projetos Estruturantes preveem 
melhorias na infraestrutura do Dis-
trito Federal e integram uma lista que 
recebe atenção especial da Junta de 
Execução Orçamentária (JEO). São 
investimentos considerados prioritá-
rios pelo governo e que possuem maior 
flexibilidade orçamentária, o que gera 
mais agilidade na aplicação dos recur-
sos.

Para a implantação dos corredo-
res de transporte coletivo do eixo 
Sudoeste estão previstos, para 2014, 
R$ 212 milhões, e para o eixo Norte 
cerca R$ 190,9 milhões. Em obras de 
urbanização, o volume reservado de 

recursos é de R$ 202,3 milhões.
Outras ações previstas no conjunto 

de projetos estruturantes para 2014 
são: a construção e reformas de qua-
dra de esportes, construção, amplia-
ção e reforma de unidades básicas de 
saúde, implantação de Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAS), implanta-
ção de ciclovias, reforma de unidades 
de ensino, a revitalização do Anexo 
do Buriti, entre outras.O subsecretá-
rio de Orçamento Público, da Secreta-
ria de Planejamento, Caio Abbott, des-
taca o recorde dos investimentos esti-
mados para o próximo ano. "Para 2014, 
o governo pretende ampliar o volume 
de recursos envolvendo a execução 
de novos projetos. Pela primeira vez, 
o orçamento destinado a investimen-
tos supera a previsão de despesas de 
custeio", esclareceu Abbott.Em 2013 
foram reservados cerca de R$ 3,26 
bilhões para os Projetos Estruturantes. 
Eles são gerenciados pela Junta de 
Execução Orçamentária (JEO), que é 
presidida pelo governador e composta 
pela Casa Civil e pelas Secretarias de 
Fazenda e de Planejamento.

GDF investirá R$ 4,9 bilhões em 
Projetos Estruturantes em 2014
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A troca das pedras portuguesas por 
asfalto foi finamente confirmada 

após a licitação para obra na última 
segunda-feira.O processo passou mais 
de seis meses em análise na Procurado-
ria do Distrito Federal e só agora libe-
rado para licitação. Na primeira fase 
da licitação, a habilitação das empre-
sas, apenas uma delas foi aprovada. 
Ainda cabem recursos, mas se até a 
próxima segunda nenhuma empresa 
contestar o resultado, a empresa habi-
litada será responsável pela obra que 
custará mais de R$ 1,2 milhão. A cal-
çada de pedra portuguesa será substi-
tuída por uma de asfalto na mesma lar-
gura, exclusiva para pedestres.  O per-
curso é de 8,5 quilômetros em volta do 
Guará II e uma parte na QE 38.  Dife-
rentemente da ciclovia, o calçadão terá 
sinalização vertical e meio-fio, para 
proteger o asfalto da erosão. 

Por conta dos prazos legais, a Admi-
nistração do Guará acredita que o con-
trato será assinado na segunda quin-
zena de janeiro e a obra se inicie em 
fevereiro de 2014. Como envolve a reti-
rada de pedras e a preparação do ter-
reno, a obra será inaugurada apenas 
em maio, durante as comemorações do 
aniversário da cidade. 

 A pista foi construída em 1986, ins-
pirada no calçadão de Copacabana, 
no Rio de Janeiro. Com o passar dos 
anos, as pedras, em alguns trechos 
foram se soltando, inclusive pelo trân-
sito de carros e caminhões por cima da 
pista. A situação que já era frágil aca-
bou se agravando ainda mais. A prin-
cipal queixa dos moradores é que as 
pedras foram assentadas sobre areia e 
não sobre cimento, como acontece no 
Rio de Janeiro e em Portugal, origem 
das calçadas de pedra portuguesa, ou 
mosaicos portugueses. 

Os padrões criados pelas pedras 
em mosaico contrastam com a prati-
cidade do piso. Mesmo em Portugal, 
a pouca oferta de mestres calceteiros, 
profissionais especializados na coloca-
ção desse tipo de calçada, tem dificul-
tado a manutenção e tem desencora-
jado o governo a construir novas. 

Todas as pedras portuguesas serão 
guardadas no Pátio de Obras da Admi-
nistração do Guará. A expectativa é 
que sejam recolocadas em praças, aca-
demias ao ar livre, na Feira do Guará, 
no Cave, em volta do novo estádio e 
outros locais públicos. Como demanda 
mão-de-obra especializada, estudo 
ainda serão feitos sobre a viabilidade 
da nova pavimentação e dos custos 
das obras. Uma nova licitação deve ser 
realizada no próximo ano para a colo-
cação das pedras em outros lugares. 

 
Clamor popular
A motivação para a retirada das 

pedras foram as centenas de recla-
mações dos seus usuários. Como 
mais de duas mil pessoas se exerci-
tam pelas calçadas diariamente, os 
casos e lesões causadas pela irregula-
ridade do piso são frequentes. A dona 

de casa Francisca Nunes Bezerra foi 
uma das vítimas dos buracos na pista. 
Ela começou a caminhar por recomen-
dação médica, como parte de um tra-
tamento para artrite. Mesmo com os 
passos curtos e lentos, Francisca de 
77 anos, pisou em uma pedra solta e 
torceu o tornozelo. O tratamento para 
a inflamação nas articulações foi pre-
judicado pelo tempo que dona Fran-
cisca ficou sem poder levantar. “Já 
era hora alguém trocar essas pedras. 
Era bonito, mas agora está muito feio. 
Desde que me recuperei, faço exercício 
só na piscina. O risco é menor”. 

As lesões não são exclusividade de 
idosos ou caminhantes amadores. Há 
casos até de maratonistas que sofre-
ram lesões e não puderam participar 
de corridas importantes. Tales Alberto 
Silva treina corridas de longa distância 
há oito anos e no fim da tarde tinha o 
hábito de dar uma volta de 8 quilôme-
tros em torno do Guará II. “A distân-
cia menor e o visual me atraiam, servia 
para descontrair. No caminho, encon-
trava pessoas bonitas, via as flores, 
acompanhava a cidade”. Tales corria 
na grama ou na pista de pedras por-
tuguesas por conta do movimento das 

bicicletas na pista de concreto. Um 
buraco na pista afastou o atleta das 
competições por dois meses. “Uma fra-
tura aparentemente simples me dei-
xou sem correr. Ainda bem que tenho 
outra profissão e não vivo apenas do 
esporte, ou a negligência do governo 
me traria um ano trágico”. 

A retirada das pedras portugue-
sas chegou a ser objeto de audiência 
pública na Administração do Guará, 
no dia 4 de abril,  com participação do 
deputado Wellington Luiz (PMDB). Na 
reunião, os moradores votaram pela 
retirada das pedras. Quem defende a 
permanência da calçada ornamental 
argumenta que a finalidade da pista 
não é a prática de esportes, mas o des-
locamento pela cidade e a decoração. 
E que as pedras fazem parte da iden-
tidade do Guará. Para esse pequeno 
grupo, deveriam consertar as pedras, 
com o mesmo padrão em G, e cons-
truir uma pista paralela, essa sim, des-
tinada à prática esportiva.  

As calçadas de pedra portuguesa 
no Guará I, em bom estado de conser-
vação, serão mantidas. A obra prevê 
apenas a troca no anel externo do 
Guará II. 

CIDADES

Pedras portuguesas  
serão trocas por asfalto
Até agora apenas uma empresa foi habilitada para realizar 
a obra de R$ 1,2 milhão. Cabe recurso até segunda-feira
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Perigo à vista
Dizem que Lula analisa que a guerra da 

sociedade foi ganha com a ajuda decisiva da 
mídia por Barbosa em relação aos mensaleiros. 
Ele acredita que é um grave erro José Dirceu 
continuar apostando na linha de confronto dos 
mensaleiros com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Mesmo preso na Papuda para as ações 
um tanto quanto alopradas e Dirceu podem 
atrapalhar a reeleição da presidente Dilma. 
As pesquisas encomendadas pelo Planalto 
revelam que o assunto chegou ao povão e há um 
sentimento perigoso de que Dilma tenta proteger 
“criminosos” condenados pela Justiça, só porque 
eles são do PT. Lula teme que essa sensação se 
alastre e contamine as eleições.

De olho na papuda
Existe uma denúncia de rebelião, fuga e 

sabotagem no Complexo da Papuda, em função 
da chegada dos condenados do mensalão. A 
administração penitenciária do DF vai ampliar 
o efetivo de segurança na Papuda, com mais 
policiais militares e civis, bombeiros e agentes 
do Detran. Agentes prisionais vão desenvolver 
operações dentro das celas, em busca de túneis 
para fuga e armas como barras de ferro. As 
ações incluem ainda um reforço do serviço de 
inteligência e um maior monitoramento das visitas 
à véspera do Natal. 

Sem dó nem piedade
A demissão do servidor Sandro Morais 

Vieira, por Wasny de Roure que despachou 
o servidor de volta para o STJ, onde ele é 
originalmente lotado. Sandro problematizou 
com a deputada Arlete Sampaio (PT) na 
última sessão da Câmara Legislativa. Foi um 
desacato que constrangeu a todos. Ele era um 
importante assessor de Celina Leão, mas por 
conta da péssima repercussão do episódio, 
a deputada queria ser a responsável pela 
demissão do subalterno. Celina conversou com 
Wasny e pediu que a exoneração constasse 
com um ato dela. Sandro foi assessor de 
Eurides Brito.

Janeiro vem aí
No início de janeiro, Eduardo Campos virá a 

Brasília para uma reunião com Eliana Pedrosa, 
Roberto Freire e o senador Rodrigo Rollemberg. 
”Estamos estreitando a relação”. De acordo 
com Eliana “não há uma fórmula pronta 
para o acordo”, mas o PPS brasiliense “quer 
encontrar a mesma disposição por parte do 
PSB do Distrito Federal”. O primeiro teste para 
essa disposição ocorrerá se fechar um acordo 
nacional para apoiar a candidatura de Eduardo 
Campos, o PPS quer a recíproca, com apoio aos 
seus três nomes, entre eles o da distrital Eliana 
Pedrosa no DF. 

É Aécio mesmo
O senador Aécio Neves foi à tribuna na Câmara dos Deputados, 

para lançar a série de 12 propostas da legenda com vistas às eleições 
do ano que vem. “É um conjunto de ideias colhidas a partir de 
debates e conversas em todo o país. Propostas do Brasil real, que 
se contrapõem ao Brasil virtual da propaganda oficial”, disse Aécio, 
alfinetando o governo do PT.

Nossa cidade sempre foi 
reconhecida como  de oposição 
aos antigos governos. Agora 
com a péssima administração 
de Agnelo Queiroz ela tem se 
mantido como uma incógnita 
para todos os analistas políticos 
para 2014. Temos excelentes 
candidatos como Luciano 
Lima, Girotto, Fuíca, Gerônimo, 

Carlinhos Nogueira, Deverson 
Lettieri e outros que poderão 
assumir uma vaga na CLDF, 
independente de partidos, 
mas por serem conhecidos e 
respeitados em nossa cidade. 

O deputado Alírio Neto 
deverá ser eleito deputado 
federal e Izalci Lucas manterá 
seu mandato. 

Guará e a política do DF
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Elas já foram motivo para 
denúncias contra senado-

res, deputados federais e dis-
tritais, causam brigas entre 
governo e aliados e, agora, são 
o principal tema de debate no 
Congresso Nacional, que dis-
cute o chamado Orçamento 
Impositivo. Mas, na maioria 
das vezes, em sua ausência 
seria muito mais difícil admi-
nistrar. As emendas parlamen-
tares estão sempre presentes 
no cotidiano do cidadão que, 
em geral, não conhece seus 
mecanismos nem suas aplica-
ções.

A emenda é a forma pela 
qual o vereador, o deputado ou 
o senador interfere na Lei que 
está sendo votada, alterando 
seu conteúdo ou teor. No caso 
específico do Orçamento, que 
é um texto que determina o 
que vai ser gasto pelo governo 
e onde, elas permitem que um 
parlamentar indique o valor e 
a obra ou ação que deve ser 
contemplada.

Cada parlamentar tem um 
valor máximo determinado, 
para que possa destinar esses 
recursos. No caso da Câmara 
Federal, por exemplo, o teto 
para Emendas está hoje na 
casa dos 14 milhões de reais, 
enquanto a Câmara Legisla-
tiva trabalha com 12 milhões 
para cada distrital anual-
mente.

No caso do Distrito Fede-
ral, que conta com 8 deputa-
dos federais, somados esses 
valores chegam à casa dos 128 
milhões, que passam dos 288 
milhões na CLDF, que conta 
com 24 distritais.

Mas o cobertor é curto. 
Segundo Ricardo Alves, asses-
sor de orçamento da Câmara 

dos Deputados, o dinheiro 
nunca é suficiente para cobrir 
todas as obras. “Nem sem-
pre o que é destinado pelo 
parlamentar chega a ser libe-
rado pelo governo. Isso sem 
falar que um deputado de 
Minas Gerais, por exemplo, 
tem diversos municípios para 
atender e nem sempre conse-
gue atingir todas as obras que 
são necessárias”, explica.

Por isso alguns parlamen-
tares concentram suas emen-
das em localidades específi-
cas. Esse é o caso do deputado 
Alírio Neto que, mesmo licen-
ciado para ocupar a Secre-
taria de Justiça do DF, não 
tendo condições de usar toda 
a verba disponível, destina 
recursos ao Guará que, para 
o Orçamento de 2014, chegam 
aos 6 milhões e 400 mil reais.

Alírio afirma que, para 
escolher as obras ou ações a 
serem contempladas “é pre-
ciso levar em conta as deman-
das que são trazidas pela pró-
pria população e, neste caso, 
queremos investir em urbani-
zação, iluminação e desporto, 
com ênfase na qualidade de 
vida do guaraense”.

O mesmo procedimento é 
adotado por parlamentares de 
vários estados, mas sempre 
convivendo com a disposição 
e a possibilidade dos gover-
nos em executar aquilo que 
consta da proposta de orça-
mento.

Técnica e Política
Mas as emendas ao Orça-

mento não são as únicas a 
fazerem dessa atividade par-
lamentar um fator importante 
na vida do cidadão. Também 
as diversas Leis que trami-

tam nas casas Legis-
lativas recebem 
emendas parlamen-
tares importantes, 
que, ao mudar seu 
texto, mudam tam-
bém os destinos, 
como explica Paulo 
Eduardo Vieira, con-
sultor e presidente 
do Instituto Brasil 
100.

“No caso do Orça-
mento, existe a atua-
ção técnica, que 
é a destinação do 
dinheiro para a obra 
e a atuação política, 
pois o parlamentar 
precisa convencer 
o poder Executivo a 
liberar a verba” diz 
o especialista, com-
pletando ainda que 
“no caso das Leis a 
atuação é mais específica e 
técnica, pois a emenda altera 
o que foi proposto de forma a 
corrigir erros e imperfeições”.

Isto acontece, por exem-
plo, com Alírio Neto que, atra-
vés de emendas, tenta alterar 
o texto da Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo do DF, que pode 
afetar a vida do morador do 
Guará. A primeira emenda 
apresentada por Alírio, por 
intermédio da deputada Luzia 
de Paula, diz respeito ao sub-
solo do Guará.

 Da forma como está, o 
texto impede que a cidade 
tenha garagens no subsolo. 
“Estamos tentando corri-
gir uma injustiça com nossa 
cidade. A Lei determina que 
apenas o Guará não poderá 
ter garagens subterrâneas. E 
qualquer um pode ver que isso 
é uma necessidade urgente. 

Basta ver o fluxo de veículos 
na cidade”, disse o deputado.

A segunda intervenção 
de Alírio, também dentro da 
LUOS, propõe a criação de 
um parque vivencial entre a 
EPTG e a Colônia Agrícola 
Águas Claras, impedindo que 
mais uma área fique exposta à 
especulação imobiliária.

O administrador regio-
nal, Carlinhos Moreira, tam-
bém reconhece a importân-
cia das emendas para o fun-
cionamento da máquina admi-
nistrativa. Ele explica que o 
governo tem dinheiro para as 
obras, mas, muitas vezes, tem 
que destinar recursos para 
outras áreas. 

“É difícil para a administra-
ção pública operar em todos 
os espaços. Existem exigên-
cias constitucionais e financei-
ras que acabam amarrando as 

mãos de qualquer administra-
ção, seja ela federal, estadual, 
municipal ou distrital. Sem 
as emendas, principalmente 
as orçamentárias, o poder 
público tem muito mais facili-
dade para trabalhar” afirma o 
administrador do Guará.

Parte fundamental do tra-
balho de qualquer parlamen-
tar, ao lado da apresentação 
e votação de Leis, a emenda 
é um instrumento importante, 
seja para a realização de obras 
fundamentais, seja para a cor-
reção de rumos em propostas 
que, podem alterar a vida e o 
comportamento de cidadãos. 
E por isso, não pode passar 
despercebida pela população.

Conhecer o que é uma 
emenda parlamentar é ter o 
poder de controlar o que sai e 
para onde vai, fiscalizando o 
uso do dinheiro público. 

Uma cidade que se emenda
Instrumento típico parlamentar, as emendas se constituem cada 
vez mais em mola propulsora para o desenvolvimento do Guará

Alírio Neto é o deputado que mais aportou recursos para o  
Guará, desde a fundação da Câmara Legislativa



Ofertas válidas somente para a loja do Guará até 23/12/2013, ou enquanto durarem os estoques.  
Após essa data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por 
atacado e reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. 
Garantimos a quantidade mínima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada 
eventual reti�cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e 
os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO 
EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.

/donadecasasupermercados

www.superdonadecasa.com.br

Guará II - QE 30
3381-6585

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
3354-1934

Sobradinho I - Qd. 6
3387-9230

Candangolândia - QR 5/7
3304-1561

Gama Leste - Qd. 8
3012-8282

QE 30 - Guará II
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10,98

Ave Chester Perdigão
Congelado Tradicional

Kg
9,98

Pernil Congelado
Aurora

cada
9,98

Palmito Inteiro
Imperador

300g

Kg
2,99

Melão
Amarelo

Kg
5,99

Pêssego, Ameixa
ou Nectarina

cada
4,99

Uva Thompson ou Crimson
sem Semente ou Niágara

Bandeja 500g

cada
9,98

Azeite Italiano Extra Virgem
Pietro Coricelli

500ml

cada
5,99

Bombom Garoto
Sortidos

400g

cada
2,99

Suco Maguary
Sabores

1L

cada
1,29

Cerveja
Skol

269ml

cada
1,99

Cerveja Belga
Stella Artois

275ml

cada
3,89

Guaraná
Antartica

2,5L

cada
89,90

Whisky Jhonnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

cada
10,98

Vinho
Pérgola

1L

cada
14,99

Vinho Concha y Toro
Reservado

750ml

EM BREVE

ÁGUAS CLARAS

Feliz Natal!

Kg
10,98

Kg
9,98

Kg

cada

2,99
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Black Label 12 Anos



21 A 27 DE DEZEMBRO DE 2013JORNAL DO GUARÁ 9 SAÚDE

O empresário e ex-administrador do 
Guará, Deverson Lettieri foi recon-

duzido à presidência da Associação 
Comercial, Empresarial e Industrial do 
Guará pelos seus associados. Dever-
son ficará à frente da associação por 
mais dois anos. 

A intenção de Lettieri é continuar o 
trabalho de resgate da credibilidade e 
importância da  Acig. “Queremos que  
a Associação e, consequentemente, 
os empresários do Guará sejam reco-
nhecidos pela importância que tem no 
desenvolvimento da cidade”. Nos últi-
mos dois anos, o presidente da enti-
dade conseguiu ampliar o número de 
associados em 30%, com adesão de 
grandes empresas que estavam afas-
tadas da Acig. Além do aumento do 
quadro, a associação conseguiu ree-
ditar o seu Guia Comercial com todos 
os seus associados, e lançar o Mérito 
Empresarial do Guará. 

Agora, a associação mira convê-
nios com entidades públicas e priva-
das para oferecer vantagens para os 
empresários associados, seus funcio-
nários e  toda a população. Já exis-

tem três convênios em vigor, um com a 
faculdade Projeção, para a destinação 
de bolsas de estudo para os empresá-
rios, outro com a Secretaria de Justiça 
para a execução de ações que comba-
tam o uso de drogas e um terceiro com 
o Instituto Brazil Global para o finan-
ciamento de cursos superiores para  
alunos carentes. Este último convê-
nio oferece mais de dez cursos em Bra-
sília, onde o aluno só começa a pagar 
pelo seu curso após um ano e meio da 
sua formação. 

Outra preocupação desta gestão 
da Acig é a inserção de jovens no mer-
cado de trabalho. A Associação con-
voca os empresários a oferecer vagas 
para estagiários e pessoas sem expe-
riência, moradores do Guará, e os 
encoraja a contratar menores aprendi-
zes.  

 Os empresários que queiram ofe-
recer vagas de estágio ou saber mais 
sobre os convênios da Acig e os bene-
fícios para seus mepregados, devem 
procurar a associação na QE 40 Rua 15 
Lote 28 no Polo de Moda ou através do 
telefone 33017327.     

Começa a funcionar em fevereiro o 
Fórum da Circunscrição Judiária 

do Guará, no Cave, ao lado da Admi-
nistração Regional. O prédio, cons-
truido em menos de um ano, ficou 
pronto no mês passado, e seguiu um 
modelo de engenharia padrozinado 
pelo Tribunal. São 6.300 metros qua-
drados de área construiída. O Fórum 
vai atender a uma população esti-
mada em 150 mil pessoas, acesso 
facilitado ao transporte público e ser-
viços, por conta de sua localização no 
Cave. 

Até o final de janeiro serão instala-
dos todos os equipamentos e mobiliá-
rios suficientes para o início das ati-
vidades.  Inicialmente, vai funcionar 
no local o  1º e 2º Juizados Cíveis do 
Guará e Coordenadoria de Concilia-
ção de Precatórios, mas estão previs-
tas as instalações de novas unidades 
à medida que a demanda for cres-
cendo.

O Fórum do Guará vai vai levar o 
nome da primeira mulher a ocupar a 
presidência do TJDFT, desembarga-
dora Maria Thereza Braga Haynes.

Fórum do Guará começa 
a funcionar em fevereiro

Habite-se do prédio saiu no início da semana. 
Começa agora a instalação do mobiliário

Diretoria 
da Acig 
reeleita
Deverson Lettieri 
continua na  
presidência  
até 2015
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GUARÁ VIVO
JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Parada Gay do Guará 
reuniu mais de 3 mil participantes
Foi a primeira realizada na cidade e  
superou as expectativas dos organizadores

Quem foi à Feira do Guará ou quem pas-
sava de metrô na tarde do domingo 

passado, 15 de dezembro, deparou-se 
com o colorido e a irreverência dos cerca 
de 3 mil participantes da primeira Parada 
do Orgulho LGBT do Guará. A quanti-
dade de participantes superou a expec-
tativa dos próprios organizadores já que 
seria a primeira realizada na cidade.

Com o tema  "Liberdade! É tempo 
de viver sem medo”, o evento do Guará 
encerrou a temporada de paradas gays 
no Distrito Federal em 2013.

Para o morador da cidade, Eduardo 
Lopes, o evento ajuda na diminuição 
do preconceito. "É importantes partici-
parmos das paradas, sairmos as ruas 
lutando pelos nossos direitos e mos-
trando que amamos e somos felizes pra 
acabar de vez com a homofobia."

Durante o percurso, houve apresenta-
ções de artistas locais, do cantor Ander-
son Lira e da drag Veronica Strass Drag. 
Aproximadamente 3 mil pessoas partici-
param do evento.
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Polícia para quem precisa
 A Coordenação de Repressão aos Crimes 

contra o Consumidor da Polícia Civil Chefiada 
pelo competente Delegado Jefferson Lisboa, 
desbaratou recentemente mais uma quadrilha 
que causava prejuízos milionários aos 
consumidores. Foram mais de R$ 50 milhões 
em movimentações ilegais realizadas pelos 
fraudadores.  O trabalho do delegado Jefferson 
Lisboa vem se destacando desde sua passagem 
pela 4ª DP, Delegacia do Guará. Várias quadrilhas 
de traficantes foram desbaratadas no Guará 
e agora na Coordenação de Repressão aos 
Crimes ele está atuando mais ainda fazendo s 
eu serviço e trabalhando cada vez melhor para a 
comunidade do DF. A Polícia Civil está fazendo 
sua parte, cabe ao judiciário fazer a sua também, 
mantendo estas pessoas longe do convívio social. 
Parabéns ao delegado Jefferson Lisboa e sua 
equipe.

 O verdadeiro significado do Natal
Neste período somos levados a reflexão e o 

espírito natalino domina nossos pensamentos. 
Que em 2014 a gente consiga manter estes 
sentimentos de solidariedade e respeito ao 
próximo. Que menos egoísmo e mais ações 
solidárias, objetivando o bem comum, sejam 
nossos objetivos. Temos que perceber, cada 
vez mais, que nosso mundo é um só e sem 
movimentos sociais e ambientais conseqüentes 
vamos chegar a um impasse muito ruim. Que em 
2014 procuremos ser sinceramente, um pouco 
melhores com o nosso próximo.

 

 Multidões nos shoppings
Estacionar perto de um shopping está 

difícil.  É crescente a correria e é preciso muita 
paciência para enfrentar o supermovimento 
e as filas enormes que se formam. Os mais 
previdentes já fizeram suas compras e agora 
apenas acompanham a festa. É preciso controlar-
se porque as propagandas são tentadoras e o 
consumidor muitas vezes é iludido e compra 
coisas que realmente não é tão prioridade 
assim e com isso o dinheiro vai pelo ralo Os 
comerciantes já sabem do aumento do poder 
aquisitivo do consumidor neste período, investe 
pesado na propaganda e no exercício de encantar 
os distraídos e vender seu peixe.

Mais economia ano que vem
O cuidado com os gastos é cada vez mais 

importante. Toda economia vale a pena. Nesta 
época a dica vale ainda mais. Tradicionalmente 
o consumo em dezembro é exagerado e em 2014 
vem a conta salgada. Passear no comércio chega 
a ser proibitivo. As tentações podem fazer você 
extrapolar seu orçamento e os juros voltaram a 
subir.   Economize mais e se você não fez todas 
as suas compras, segure mais um pouco e deixe 
para o começo do ano, quando várias promoções 
são realmente verdadeiras.



Nossos estudantes trouxeram
muito mais conteúdo na bagagem.

Programa Brasília Sem Fronteiras. É o GDF fazendo mais pela educação dos nossos jovens.

Assessoria 
Internacional 

Fundação de 
Apoio à Pesquisa

Secretaria de 
Educação

Secretaria de Ciência,  
Tecnologia e Inovação

Lançado pelo GDF, o Programa Brasília Sem Fronteiras levou 126 estudantes, recém-formados, e 64 servidores públicos 
do DF, de 16 a 32 anos, para Europa e Estados Unidos, fornecendo bolsas de estudo com passagem, hospedagem e bolsa-
auxílio para despesas pessoais. Lá eles realizaram cursos intensivos que vão acrescentar muito em seus currículos e 
trouxeram uma experiência única que vai fi car para sempre em suas vidas. Melhorar a sua vida é o nosso trabalho.

Saiba mais em :  www.internacional.df.gov.br
 facebook/internacionalgdf
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Os alunos em aula preparatória para o 
primeiro emprego na faculdade Icesp Promove 

e a fundadora do Integrar Eunice Correa

Além do vestibular ou do PAS, o que 
mais assusta o adolescente  é o 

primeiro emprego. Sem experiência, 
vem o medo do que vai encontrar, da 
entrevista e o desestímulo diante das 
negativas dos empregadores procura-
dos. Para reduzir essa preocupação e 
preparar o jovem para entrar no mer-
cado de trabalho, o Centro Brasileiro 
Integrar oferece a eles atividades vol-
tadas para o primeiro emprego. 

Na semana passada, no campus 
do Icesp Guará, a ONG promoveu  um 
curso de encaminhamento para o pri-
meiro emprego, em que  os adoles-
centes receberam dicas e orientações 
de psicólogos voluntários de como se 
apresentar e se comportar desde o 
momento da entrevista até o dia a dia 
no trabalho. Brenda Alves, 15 anos, 
participou do curso e avaliou a impor-
tância de tudo o que aprendeu no 
decorrer das 20 horas/aula. “Pra mim 
foi muito bom ter participado desse 
curso. Aqui eu aprendi coisas que nem 
imaginava. Sei que quando passar 
por uma entrevista, vou me sair bem 
depois de todas as dicas.”

O Centro Brasileiro também tem 
como objetivo o fortalecimento fami-
liar. “Não  basta fazer o trabalho com 
o jovem e não envolver a família que 
é a sua base”, explica Eunice Correa, 
coordenadora do Instituto Integrar. E 
justamente para tentar trazer a famí-
lia para junto do projeto, na sexta-feira, 
29, os  pais foram convidados a partici-
par do encerramento do curso e do lan-
che doado pela Thais Imobiliária. 

Ao término do curso, os adolescen-
tes se mostraram animados e ansiosos 
para ingressar na carreira profissional. 
“Não vejo a hora de colocar em prática 
tudo o que  aprendi. Sei que todas as 
dicas são importantes e quero poder 
usar cada uma delas no mercado de 
trabalho”, conta Gustavo Ribeiro, 15 
anos. 

Ajuda terapêutica e psicológica

Fundado em 2001, o Centro Brasi-
leiro Integrar presta serviços terapêu-
ticos e psicológicos aos jovens, promo-
vendo ações de resgate à cidadania, 
reinserção na sociedade, preparação 
para o mercado de trabalho e valoriza-
ção da vida. A fundadora Eunice Cor-
rea é perita criminal toxicologista apo-
sentada, pé conselheira do Conselho 
da Criança e do Adolescente do Dis-
trito Federal e diversos outros fóruns 
como a comissão de ética da Secretaria 
da Criança, além de ser uma das fun-
dadoras do Museu das Drogas da Polí-
cia Civil. A experiência com o combate 
ao uso de drogas ajuda da ressociali-
zação dos jovens. “Muitos adolescen-
tes estão em processo de redescobri-
meno, é necessário fazer  resgate dos 
valores perdidos ou não aprendidos na 
idade certa, como os valores familiares 
e morais”.

	 Os jovens são encaminhados 
ao Integrar pela justiça ou por órgãos 
que fazem a primeira abordagem, 
como o Conselho Tutelar e o Centro 
de Referência em Assistência Social. 
Outros são encaminhados para cum-
prir penas alternativas, que prevêem o 
tratamento psicológico dos jovens e de 
suas famílias. Hoje, dez psicólogos são 
voluntários o Integrar, além dos que 
cuidam da aprte administrativa. Os 
jovens precisam freqüentar o instituto 
ao menos uma vez por semana, por ao 
menos três meses para os resultados 
começarem a surgir. 

O Centro proporciona a qualifica-
ção social e profissional de adolescen-
tes a partir dos 14 anos e de jovens 
até 24 anos. “A qualificação profissio-
nal é fator muito importante, pois mui-
tos jovens não estão preparados para 
assumir essa responsabilidade. Por 
esse motivo ministramos cursos para 
dar dicas em diversos aspectos no 

que diz respeito à profissão”, explica  
Eunice.

A maior dificuldade, segundo 
Eunice, é a colocação dos jovens no 
mercado pela pouca oferta de empre-
gos para quem nunca trabalhou. “É 
preciso que os empresários entendam 
que não se trata simplesmente de uma 
pessoa cumprindo uma função em sua 
empresa, é um jovem cumprindo uma 
função na sociedade, com um futuro 
estruturado.  

O  Centro Brasileiro Integrar tem 
suas atividades desenvolvidas em 
sua sede, na  EQ 31/33-Edifício Con-
sei, salas 510 e 528-Guará II, nas esco-
las que fazem parte do projeto e nas 
dependências das Faculdades Icesp 
–Guará I, instituição parceira nos 
programas educativos. E oferece os 
seguintes serviços: atendimento de 
Terapia Familiar Sistêmica semanal-
mente ( homens, mulheres e adoles-
centes); às segundas e terças feiras no 
horário de 17:30 às 18;30. O grupo de 
psicoterapia para mulheres que estão 
dispostas às quartas feiras no horá-
rio de 9h30 às 12h, atendimento tera-
pêutico individual à mulheres ; às sex-
tas feiras no horário de 9h30 às 12h, 
atendimento terapêutico individual de 
adolescentes para formação de terapia 
grupal.

Em busca 
do primeiro 
emprego

Centro Brasileiro Integrar

Instituto Social da cidade prepara jovens 
para o mercado de trabalho e oferece 
auxílio psicológico gratuito às famílias
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Candidatos de si mesmo
O Velho Caixa dava umas boas risadas dizendo 

que tem muita coisa que não mais o surpreende, 
embora quando o assunto é política muita coisa 
ainda o deixa embasbacado.

Agora com a temporada eleitoral se iniciando, os 
postulantes a cargos eletivos são tantos e de uma 
variedade incrível, principalmente para deputado 
distrital.   Fico abismado com a quantidade de 
lideres de “araque” que aparecem se achando o 
candidato que a cidade tanto espera, como dizem 
por aí, se achando “o cara”.

Diz o Caixa que esse bando de cara de pau 
acha que liderança é comprada no mercadinho ali 
da esquina ou contando vantagens para tentar se 
“cacifar”. A grande verdade é que o verdadeiro líder 
surge naturalmente sem que o mesmo avoque para 
si o titulo, sendo assim que acho esses pseudos 
candidatos não passam de pessoas sem noção do 
ridículo.

Pois vontade e direito de sonhar todos têm,mas 
por favor não abusem da nossa inteligência. Isso é 
burrice!!

Presentes de grego
Parece que entra ano e sai ano e as mesmas 

coisas e problemas continuam acontecendo. Como 
o mundo não acabou e o Natal está aí, todo mundo 
querendo um peru, muita gente se esquivando, mas 
o governo insiste em nos dar todos os dias ,nem nos 
festejos natalino  a gente escapa. Basta olhar os 
novos impostos!

Ainda chega o Caixa me perguntando do alto 
de sua sabedoria uma coisa que não tive como 
responder: “Tu já viu um chester vivo” ?

O velhinho sempre vem
Aproveitando a conversa continuou : que o amor 

natalino poderei sentir por alguém que me dá um 
perfume “Ferrari Black” que dá uma coceira danada 
quando passo ? Outra coisa, ponha na sua cabeça 
que o seu sobrinho não vai gostar daquele pen drive  
de 32 Gb falsificado, pois quando ele tentar usa o 
“bagulho” não vai funcionar.

Resultado, ele vai te detestar pois frustou o Natal 
dele e lá no quarto dele vai colar uma foto gigante 
sua para jogar dardos.

Não deixe o sapatinho na janela que Papai 
Noel provavelmente o roubará, pois como diz uma 
conhecida canção: “Como é que Papai Noel não 
se esquece de ninguém. Seja rico, porque pobre o 
velhinho nunca vem.”

Caixinhas de Natal
Essa figura tão popular no Guará, apesar 

de apurado senso crítico, ganhou a simpatia da 
população que o admira ou o odeia na mesma 
proporção, muitos querendo saber da verdadeira 
identidade do Caixa Preta, o guerrilheiro do cerrado.

Na sua simplicidade, passeia pela cidade, e 
quando nos encontramos procuro extrair do às vezes 
rabugento Caixa o assunto dos artigos que escrevo.

Como estamos perto do Natal, a bronca dele é 
contra as famigeradas “Caixinhas de Natal”, nessa 
época do ano não tem cristão que aguente a invasão 
desse costume. É caixinha do porteiro, do vigia, do 
garçon, do caixa, do lixeiro, da amante...ops!!!

EDUCAÇÃO

UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

A creche de Santo Aníbal está 
sem dinheiro para pagar o 

salário e o 13º dos funcionários, 
que cuidam de 187 crianças em 
situação de risco e vulnerabili-
dade. A creche atua no Polo de 
Moda há mais de cinco anos e 
atende crianças de 01 a 07 anos.

A instituição tem sua susten-
tabilidade financeira deficitária 
pelo fato de não receber recursos 
públicos, mantendo suas ativida-
des com 100% de gratuidade gra-
ças às doações da comunidade, 
campanhas e eventos para cap-
tar recursos.

As crianças recebem todos os 

dias café da manhã, almoço, lan-
che e jantar. Diane Galdino, res-
ponsável legal pela creche, diz 
que além das refeições, o local é 
um espaço de formação da cida-
dania, que fortalece os vínculos 
familiares e promove a cultura do 
respeito. 

 Seu corpo de funcionários 
é formado por 13 profissionais, 
remunerados com a base sala-
rial sindical, e oito voluntários. 
A instituição possui registro de 
inscrição no Conselho dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente 
(CDCA) e licença de funciona-
mento. Está em processo para 

inscrição na Secretaria de Ação 
Social e obtenção dos títulos de 
filantropia e utilidade pública. 

Quem estiver interessado 
em ajudar ou quiser mais infor-
mações o endereço da cre-
che Santo Aníbal é QE 40, 
rua 20, lote 2, Guará II, tele-
fones 3301.1960 // 9273.7977,  
www.santoanibal.org.br // coor-
denação@santoanibal.org.br

Depósitos podem ser feitos 
nos bancos: Caixa Econômica 
Federal – agência 1041, opera-
ção 003, conta corrente 2245-5 
ou Itaú – agência 6244, conta 
09204-2.

Creche Santo Aníbal 
precisa de ajuda urgente

Educação infantil
• Original e cópia da Certidão de Nascimento;
• Duas fotos 3x4;
• Comprovante de residência;
• Cópia do Cartão de Vacina do estudante 

atualizado, tipagem sanguínea e fator RH;
• Registro Nacional de Estrangeiros, quando for o 

caso;
• Os pais ou responsável legal deverão apresentar, 

no ato da matrícula, o Registro Geral (RG) e Cadastro de 
Pessoa Física (CPF).

 Ensino Fundamental / Ensino Médio
• Original e cópia da Certidão de Nascimento, 

Registro Geral (RG), Cadastro de Pessoa Física (CPF);
• Duas fotos 3x4;
• Comprovante de residência,
• Tipagem sanguínea e fator RH;
• Registro Nacional de Estrangeiros, quando for 

o caso, Título de Eleitor, se necessário; Declaração 
Provisória de Matrícula (DEPROV) ou Histórico Escolar;

• Os pais ou responsável legal deverão apresentar 
Registro Geral (RG) e Cadastro de Pessoa Física (CPF).

O período de efetivação de matrículas na rede 
pública de ensino começa na próxima segunda-feira 
(23). Caso o responsável não compareça na escola 
para confirmar a matrícula no prazo estabelecido, o 
estudante perderá a vaga.

O prazo termina no próximo dia 8, e a matrícula 

deve ser confirmada por pais ou um responsável 
legal.

Os interessados devem comparecer à secretaria 
da instituição educacional na qual o candidato foi 
contemplado com uma vaga com toda a documen-
tação necessária.

Documentação necessária

Efetivação de matrículas na rede 
pública começa na próxima segunda 




